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 » Campo da Esperança

Antônio Carlos Pimenta de Lacerda,  
68 anos
Berenice Moreira Santos, 86 anos
Cassandra Hoyos Fernandes Cacaes, 
70 anos
Cely Maria Zillig Veiga da Silva, 86 anos
Edson Benedito Gomes de Araújo, 75 anos
Elizabeth Valadares Guedes, 103 anos
Francisco Carlos de Sá Freitas, 68 anos
Genise Baracuhy Lyra, 99 anos
Henrique Araújo Santiago, 29 anos

Isabel Patrícia Mercado de Faustino,  
69 anos
Ivo Viana Maia, 89 anos
João Batista de Melo, 64 anos
José Clarindo Lobato Neto, 61 anos
Jucelino Vilarinho de Almeida, 70 anos
Kael Silva Borges, menos de 1 ano
Luis Gonzaga Rodrigues de Sousa,  
67 anos
Marilena Gouveia Georges Cravo Costa, 
86 anos
Shirley Brandi de Oliveira, 76 anos
Vicente de Paula Marques, 66 anos

 » Taguatinga

Aloania da Rocha Couto Santos, 73 anos
Antônio Araújo de Sousa, 67 anos
Antônio Francisco Marques de Sousa, 
35 anos
Belarmino José Alves Filho, 58 anos
Eliene Soares Mota, 55 anos
Geralda Rosa Dias, 84 anos
Gilson Brito de Andrade, 59 anos
Marcelo Vitorino de Farias, 40 anos
Maria do Socorro Gomes, 60 anos
Meiry Araújo Mesquita, 81 anos

Michele Coutinho Cavalcante, 45 anos
Neuza Maria de Jesus Souza, 60 anos

 » Gama

Almídia Borges, 89 anos
José Carlos Bidu Ramos, 63 anos
Manoel Bento, 61 anos
Maria Delfina Fernandes, 92 anos
Marlene Cristina de Souza Silva, 75 anos

 » Planaltina

Maria Correia de Castro, 96 anos

 » Brazlândia

Alzira Custódia de Santana, 80 anos
Maria Zilda Viana da Silva, 73 anos

 » Sobradinho

Adelino Ferreira de Macedo, 91 anos
Maria Luiza Santos Borges, 89 anos

 » Jardim Metropolitano

Procópia Gomes Turíbio Zaki, 70 anos
Geonice de Medeiros Maranhão, 79 anos
Neusa Vieira de Sousa, 92 anos
Altivo Cabral, 94 anos (cremação)

CONDENAÇÃO/

Assassino de Thalita pega 30 anos

João Paulo Teixeira foi a júri popular por matar e esquartejar a vítima. A sentença foi proferida  
ontem e inclui crimes de homicídio qualificado, ocultação de cadáver e corrupção de menores

O 
Tribunal do Júri conde-
nou João Paulo Teixeira a 
29 anos e 11 meses de pri-
são pelo assassinato e es-

quartejamento de Thalita Berquó. 
A sentença proferida ontem, no 
Fórum do Guará, dá ponto-final a 
um dos mais cruéis crimes come-
tidos na cidade. Do total da pena, 
24 anos e seis meses correspondem 
ao crime de homicídio qualificado, 
um ano e sete meses à ocultação 
de cadáver e três anos e 10 meses 
à corrupção de menores. 

O homicídio ocorreu em 13 de 
janeiro do ano passado, com a par-
ticipação de dois adolescentes. De 
acordo com as investigações da Po-
lícia Civil (PCDF), Thalita foi mor-
ta após uma discussão relaciona-
da à compra de drogas. Segundo a 
apuração, ela teria entregue o ce-
lular como forma de pagamento e, 
ao tentar recuperar o aparelho, foi 
atacada com golpes de faca e uma 
pedrada no rosto.

Em seguida, o corpo foi esquar-
tejado. A cabeça e as pernas foram 
encontradas na Estação de Trata-
mento de Esgoto da Asa Sul, ad-
ministrada pela Companhia de Sa-
neamento Ambiental do Distrito 
Federal, enquanto o tronco foi lo-
calizado dois meses depois, enter-
rado e enrolado em um cobertor. 
Os braços da vítima nunca foram 
encontrados.

Durante depoimento, João Pau-
lo confessou ter ajudado a ocultar 
o corpo de Thalita, mas negou par-
ticipação direta no assassinato. Se-
gundo ele, dois adolescentes come-
teram o crime e pediram ajuda pa-
ra esconder o cadáver em troca de 
R$ 500 e 20 pedras de crack. Ele teria 
aceitado. “Eu cheguei no local e pe-
diram para eu pegar um carrinho de 
mão e uma pá. Quando eu cheguei 
no local, o William estava todo cheio 
de sangue. Eu falei que eles não de-

veriam ter feito isso, que ia dar pro-
blema”, afirmou o réu. Ao descrever 
a cena encontrada, João Paulo rela-
tou que o corpo da vítima já estava 
mutilado. “Tava todo cortado o cor-
po. Não sei como cortaram. Tinha 
uma faca na mão do William”, disse.

A versão apresentada pela de-
fesa foi duramente criticada pelo 

promotor Gladson Viana, que clas-
sificou o caso como um dos crimes 
mais cruéis e covardes já registra-
dos no Guará. Para ele, a tentati-
va de responsabilizar adolescen-
tes seria uma estratégia para afas-
tar a culpa do acusado. “Talvez se-
ja o crime mais cruel e mais covar-
de ocorrido no Guará. Os restos da 
Thalita foram jogados no esgoto, o 
que demonstra o total desprezo pe-
la vida dessa mulher. Para ele, a vi-
da da Thalita não valia nada”, decla-
rou o promotor aos jurados.

Segundo Viana, o grupo en-
volvido no crime eliminava pes-
soas que atrapalhavam o esque-
ma criminoso. “Estavam matan-
do pessoas que deviam dinheiro, 
que atrapalhavam o fluxo do tra-
balho deles”, afirmou. O promo-
tor também questionou a narrati-
va de que adolescentes teriam co-
mandado a ação. “Ele está dizendo 
que um menor de idade chama um 
maior de idade para ser um instru-
mento. Esse é o caminho mais fácil 
e óbvio para pessoas que praticam 

atos tão graves. Como admitir um 
crime desses? É mais fácil delegar 
aos inimputáveis”, disse.

Já a defesa de João Paulo susten-
tou que não existem provas concre-
tas de que ele tenha participado do 
homicídio e afirmou que o proces-
so se apoia em relatos contraditó-
rios de usuários de drogas. “Essa su-
posta solidez do caso não é tão con-
sistente assim. Parece uma história 
muito fechada. Estamos falando de 
pessoas que estavam em um uso in-
tenso de drogas, e que o caso se fun-
damenta nas falas dessas pessoas”, 
declarou o defensor público Ronan 
Ferreira Figueiredo. Ele também pe-
diu cautela aos jurados na análise 
dos depoimentos dos adolescen-
tes envolvidos no caso. “Há mui-
tas contradições nas falas dos ado-
lescentes. A verdade é rarefeita na 
questão da justiça penal”, afirmou.

Comoção

Os familiares da vítima se re-
uniram em frente ao Fórum, pela 

manhã, para pedir justiça. Cerca 
de uma hora antes do início do jú-
ri popular, os parentes e amigos fi-
zeram uma oração coletiva e leva-
ram cartazes em memória da víti-
ma. Acompanhada de familiares, 
a mãe de Thalita, Valéria Marinho, 
de 61 anos, disse que a família con-
vive há mais de um ano com a dor 
causada pela violência do crime e 
pela forma como a filha foi encon-
trada. “A gente não teve uma acei-
tação normal porque o caixão foi 
fechado. Até isso eles tiraram da 
gente”, lamentou.

Na saída do tribunal, a mãe de 
Thalita falou sobre o impacto emo-
cional do julgamento e a sensação 
de alívio após a condenação. “Ti-
ve que levantar várias vezes por-
que passei mal. Para a gente é um 
troféu, já que todas as outras coi-
sas foram tiradas da gente, a gente 
precisava dessa vitória”, declarou. 
Ainda emocionada, ela disse que 
a família tenta reconstruir a rotina 
após muita dor. “Vamos tentar vol-
tar ao normal com a vida. É difícil 

porque ainda não tenho minha fi-
lha”, completou.

A tia de Thalita, Glaucia Mari-
nho, 51, afirmou que a condena-
ção trouxe a sensação de alívio. “É 
um ciclo que a gente está fechan-
do. Pegou praticamente a conde-
nação máxima”.

Entenda o caso

O crime ocorreu em 13 de janei-
ro do ano passado e envolveu, além 
de João Paulo, dois adolescentes. 
Nos dias seguintes ao assassina-
to, 14 e 15, a cabeça e as pernas de 
Thalita foram encontradas na Es-
tação de Tratamento de Esgoto da 
Asa Sul, administrada pela Compa-
nhia de Saneamento Ambiental do 
Distrito Federal (Caesb).

O tronco da vítima só foi en-
contrado cerca de dois meses de-
pois, em 17 de março, após um dos 
adolescentes indicar aos investi-
gadores o ponto onde havia sido 
enterrado, enrolado em um co-
bertor. Os braços de Thalita nun-
ca foram localizados.

De acordo com as investiga-
ções da 1ª Delegacia de Polícia, 
na Asa Sul, Thalita saiu da QE 46 
em direção a uma área próxima a 
uma invasão para comprar drogas. 
Segundo o então delegado-che-
fe Antônio Dimitrov, ela teria en-
tregue o celular como pagamen-
to e, ao tentar recuperar o apare-
lho, iniciou uma discussão com os 
suspeitos. A apuração aponta que 
João Paulo e os dois adolescentes 
teriam atacado a vítima com gol-
pes de faca e uma pedrada no ros-
to antes de esquartejar o corpo.

Os três suspeitos foram pre-
sos pela Polícia Civil do DF. Um 
dos adolescentes segue internado 
em uma unidade socioeducativa, 
enquanto o outro cumpre medi-
da socioeducativa em regime de 
semiliberdade desde outubro do 
ano passado.

Thalita foi assassinada em janeiro de 2025

João Paulo negou o crime, 
disse que só escondeu o corpo

Mãe e tia cobram por justiça em ato em frente ao Fórum do Guará
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 » VITÓRIA TORRES

Obituário / Sepultamentos realizados em 14/5/2025

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Há alguns anos, torci o tornozelo, bes-
tamente, não em uma partida de fute-
bol feroz, mas sozinho, por desatenção 
ou falta de preparo físico, quando cami-
nhava por uma calçada. Tive de enges-
sar a perna, e isso me deu a sensação de 
que era um craque decisivo e fora atingi-
do por um beque adversário desleal, ate-
morizado pela minha habilidade infer-
nal com a bola.

Durante duas semanas, olhei para o 
restante da humanidade como se eu fosse 
o Rivellino, o Messi ou Tostão. A sensação 
de ser craque se desfez inteiramente com 
a retirada do gesso. Mas, de qualquer ma-
neira, as duas semanas em que permane-
ci com a perna imobilizada, sob os cuida-
dos do departamento médico, foram-me 
preciosas para ler, sofregamente, as 500 
páginas de Noel Rosa: uma biografia, de 
João Máximo e Carlos Didier (Ed. UnB). 
É uma obra-prima do gênero.

O que mais me chamou a atenção foi 
o contraste entre a vida dramática do 
poeta e a sua capacidade de transcender 
as situações mais penosas com o humor. 
Sempre se salva pela bossa. O queixo 

afundado, consequência de um parto à 
fórceps, que o deixava vexado de comer 
nos restaurantes e tanto o atormentou, 
é exorcizado nestes versos: “Eu nascen-
do pobre e feio/Ia ser triste o meu fim/
Mas crescendo a bossa veio/Deus teve 
pena de mim”.

O pai de Noel, Manuel Garcia de Me-
deiros Rosa, inspiraria um dos sambas 
clássicos do poeta de Vila Isabel. Me-
deiros ocupava um cargo do alto esca-
lão da Inspetoria de Abastecimento do 
então Distrito Federal e era distinguido 
com elogios e promoções. No entanto, 
entrou em desavença com o chefe sobre 
um aumento nos preços dos alimentos, 
que penalizaria a população. Medeiros 

foi contra e vivenciou um processo de 
“fritura” na repartição.

Nunca mais se recuperaria do trauma, 
mesmo reconduzido às suas antigas fun-
ções, por ordem do interventor do Rio de 
Janeiro. Medeiros sucumbiu à apatia, à 
tristeza, ao desencanto e à depressão, pois 
era um funcionário exemplar. Terminou 
a vida enclausurado em instituições psi-
quiátricas. Enlouqueceu de honestidade.

Noel guardou, cuidadosamente, todos 
os documentos do episódio que levou o 
pai à ruína. O drama paterno inspiraria o 
poeta a compor um samba de estarrece-
dora atualidade, intitulado Onde está a 
honestidade? “Você tem palacete reluzen-
te/Tem joias e criados à vontade/Sem ter 

nenhuma herança nem parente/Só anda 
de automóvel pela cidade.../E o povo já 
pergunta com maldade: ‘Onde está a ho-
nestidade?/Onde está a honestidade?’”

No verso seguinte, Noel continua in-
dagando: “O seu dinheiro nasce de re-
pente/E embora não se saiba se é ver-
dade/Você acha nas ruas diariamente/
Anéis, dinheiro e até felicidade.../Vas-
soura dos salões da sociedade/Que varre 
o que encontrar pela frente/Promove fes-
tivais de caridade/em nome de qualquer 
defunto ausente/Onde está a honestida-
de/Onde está a honestidade?”. De fato, tu-
do na vida de Noel terminou em samba 
e, mais do que isso, em sambas geniais. 
E de atualidade espantosa.

Onde está a
honestidade?

O ex-presidente do Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e dos 
Territórios (TJDFT) e primeiro ou-
vidor da Corte, Hermenegildo Fer-
nandes Gonçalves, morreu na últi-
ma quarta-feira, aos 89 anos. Con-
siderado um dos pioneiros do Tri-
bunal, ele dedicou mais de duas dé-
cadas à Ouvidoria do TJDFT, onde 
atuou por 22 anos.

A trajetória de Hermenegil-
do no serviço público começou no 

Ministério Público do Distrito Fede-
ral e Territórios (MPDFT), onde exer-
ceu as funções de defensor público 
e promotor substituto entre 1971 e 
1974. Em nota de pesar, o MPDFT 
destacou sua atuação marcada pe-
la “reconhecida dedicação, compro-
misso institucional e elevado senso 
de responsabilidade pública”.

Em 3 de setembro de 1974, tomou 
posse como juiz do TJDFT e, em 1988, 
foi promovido ao cargo de desem-
bargador. Ao longo da carreira no Ju-
diciário, ocupou cargos de destaque, 

incluindo a vice-presidência da Corte 
no biênio 1994-1996 e a presidência 
do Tribunal entre 1998 e 2000.

Mesmo após a aposentadoria co-
mo desembargador, em 14 de setem-
bro de 2006, manteve vínculo com a 
instituição ao assumir a função de 
ouvidor-geral do TJDFT, cargo que 
exerceu entre 2000 e 2022.

O velório será realizado hoje, das 
9h às 11h, na Capela Especial nº 6 do 
Cemitério Campo da Esperança, na 
Asa Sul, em Brasília.

Em razão da morte, o TJDFT 

publicou a Portaria GPR 305/2026, 
decretando luto oficial de três dias na 
Corte. Durante o período, a Bandeira 
Nacional, a Bandeira do Distrito Fe-
deral e a bandeira do Tribunal per-
manecerão hasteadas a meio-mas-
tro em todas as unidades do órgão.

Em nota, o Tribunal manifestou 
solidariedade à família e aos ami-
gos do desembargador aposentado 
e prestou homenagem à sua trajetó-
ria, ressaltando os “relevantes servi-
ços prestados à Justiça do Distrito Fe-
deral e dos Territórios”.

 » MARIA EDUARDA LAVOCAT

Hermenegildo Gonçalves, ex-presidente do TJDFT 
LUTO

Hermenegildo 
Gonçalves, 
ex-presidente 
do TJDFT  e 
primeiro 
ouvidor da 
Corte
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